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I1ELH0RAMENTO GENtTICO DA JUTA (corcharuB capsularie, L.) 

NA AMAZÓNIA 

Jefferson Felipe da Silva' 
Nilton Guilherme da Costa Mota 2  
P.aimunda Heliana ?4agalhães Pereira Barriga' 
Virgilio Ferreira Libonati 3  

A produção de fibra de juta (Carchoru8 capaularia, L.), 
no Brasil, provém basicamente dos Estados do Amazonas (72%) e do 
Pará (28%). O cultivo é feito em terras de várzea alta do Rio 
Amazonas e caracteriza-se por uma monocultura destituída de tecno 
logia, baseada na fertilidade natural dos solos e fazendo-se uso 
intensivo da mão-de-obra familiar. O rendimento médio de fibra se 
ca de juta, nas várzeas do Estado do Amazonas, está em torno de 
1.500 kg/ha, enquanto que, nas várzeas do Estado do Pari,este va 
lor alcança 1.200 kg/ha. 

Sentindo-se necessidade de dotar a Região Amazônica 	de 
uma cultivar de juta mais produtiva e com maior precocidade que 
as atuais (Branca. Roxa, Lisa e Sõlimões), traçou-se um programa 
de melhoramento genético dessa cultura, no qual se objetiva obter 
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cultivares que, al&n da precocidade e produtividade, também satis 

façam as condições de cultivo nas terras inundadas period.icamente 

O trabalho de melhoramento genético na cultura de 	juta 

foi reiniciado em 1976, quando selecionaram-se 700 plantas 	da 

cultivar Roxa, as quais constituíram base de toda a programação 

em desenvolvimento. 

Dando-se continuidade ao programa, testaram-se em Belém 

e Alenquer (Pfl, 700 progênies da cultivar Roxa em 7 ensaios com 

delineamento experimental de "lattice" simples duplicado 10 x 10. 

De cada ensaio, baseado no diâmetro e altura das plantas, selecio 

naram-se 210 plantas, numa intensidade de seleção de 30%. A 	se- 

guir, praticou-se seleção dentro das progênies, com 	intensidade 

de 2%, eliminando-se as plantas menos desenvolvidas e atacadas de 

moléstias. Selecionaram-se mais 70 plantas resistentes a doenças, 
principalmente à Antracnose (Coiletotríchura corchorum) e Nemató-

deo (Meloydogine incognita). 

Procedendo-se a distribuição de freqUência relativa aos 

dois parâmetros (diâmetro e altura) da haste, constatou-se que 

• média de altura da população original foi 2,28 m, enquanto que 

• da população selecionada foi de 2,62 m, Para o diâmetro, os va 

lores médios corresponderam a 1,52 cm e 1,79 cm, respectivamente. 

Está sendo conduzido um novo ciclo de seleção com 	246 

progênies, no Município de Alenquer (PA). Essas famílias 	foram 

distribuídas no campo, em 3 "Lattices" simples duplicados, sendo 

dois de 10 x 10 e um de 8 x 8. 

Paralelamente programação de melhoramento genético da 

juta, iniciou-se também, em 1976, um programa de purificação de 

seinentes das cultivares Branca e Roxa, objetivando-se à produção 
de sementes básicas. 
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Os trabalhos estão sendo realizados em áreas de agricul 

tores, previamente selecionadas, e constam da eliminação de plan 

tas atípicas de cada cultivar e das que estejam atacadas de nema 

t6deos ou outras moléstias. A eliminação das plantas indesejáveis 

é feita por ocasião da floração, e a produção € distribuída atra 

vés a DFA/PA como senentes básicas. 

Através desse procedimento, em 4 anos entregou-se ao Pi 

nistério da Agricultura (DFA.-PA), 7.215 kg de senentes 	básicas 

de juta, quantidade suficiente para satisfazer à necessidade 	de 

plantio para produção de sementes fiscalizadas. 
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